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Diante do detalhamento dos FMs do processo de estabelecimento de projetos 
de P&DC entre U-E apresentados ao longo da revisão de literatura, foi criado um 
framework, que consolida as relações encontradas entre os FMs identificados aos 
grupos de autores que os citam, bem como a etapa do processo relacionada — se 
na inicialização ou já no estabelecimento (Figura 2).

Com base no foco do presente trabalho nas etapas preliminares (Figura 1) do 
processo de concepção de parcerias para a execução de projetos de P&DC, foi es-
colhido o caso do CTNano/UFMG para a realização desta pesquisa. Uma síntese 
da justificativa de tal escolha e  um histórico da organização serão apresentados 
a seguir (subtópico 2.1). Posteriormente, será explicado o Método de Kano que 
inspirou a abordagem da avaliação de importância dos FMs mapeados (subtópico 
2.2). Em seguida, é mostrada a analogia feita ao Método de Kano para o contexto 
em questão, bem como o passo a passo de condução do estudo (subtópico 2.3).

O CTNano/UFMG tem como foco o desenvolvimento tecnológico — de produ-
tos, processos e serviços — envolvendo nanomateriais. Ele foi fundado em 2010, 
mas as sementes dessa iniciativa já haviam sido plantadas há alguns anos por 
meio do estabelecimento de parcerias com empresas e universidades e o conse-
quente pioneirismo em pesquisas na área de nanotecnologia no Brasil. 

Seus idealizadores participaram da fundação de iniciativas de referência re-
lacionadas à nanotecnologia no país — como por exemplo o professor Marcos 
Pimenta do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Nanomateriais de 
Carbono —, além de contarem com um histórico de sucesso no desenvolvimento 
de projetos robustos de P&DC com uma empresa do setor de Óleo e Gás (O&G), 
coordenados pela Profª. Glaura Goulart. Esse histórico de protagonismo contri-
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Figura 2. Framework dos Fatores Mediadores identi�cados na litera

Fonte: nossa autoria (2019).
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buiu para a idealização do Centro, com início em 2009 a partir do desdobramen-
to dos resultados de projetos entre UFMG e uma empresa do setor de O&G.

Em 2011, a iniciativa tomou maior envergadura a partir de sua formalização 
por meio da parceria entre UFMG, BNDES, uma empresa de O&G e uma cimen-
teira, por meio da submissão do projeto do CTNano/UFMG ao Fundo Tecnológi-
co (Funtec). O investimento obtido pelo Funtec é a principal fonte de recursos do 
CTNano/UFMG, que até julho de 2018 já havia captado cerca de R$ 42,8 milhões 
de reais para manutenção da equipe, equipamentos e construção da nova sede 
(FIGURA 3).

Contudo, esses recursos serão capazes de manter a atual equipe do CTNano/
UFMG até 2021. Diante desse, a obtenção de recursos e estratégias complemen-
tares a do Funtec para garantir sua sobrevivência em longo prazo. Tal cenário 
contribuiu para a adoção de uma postura proativa em relação à captação de no-
vos projetos, sendo ela uma das motivações para o presente estudo.

No presente (i.e. primeiro semestre de 2019), o CTNano/UFMG conta com 12 
projetos de P&DC assinados com seis empresas. Além desses, os pesquisadores 
também desenvolvem outras tecnologias que não estão diretamente vincula-
das ao escopo dos projetos já financiados, chamados aqui de “desenvolvimentos 
secundários”. Eles contribuem para que o CTNano/UFMG tenha o que ofertar 
a novos parceiros, que, juntamente às demandas advindas de empresas, consti-
tuem-se como insumos para a captação de novos projetos. 

Tais captações, denominadas pré-projetos, totalizam neste momento 11 no-
vos desenvolvimentos. Estes ainda se encontram em diferentes estágios do pro-
cesso de prospecção, o que implica classificá-los dentro das etapas de inicializa-
ção e estabelecimento do processo de colaboração para projetos de P&D entre 
U-E, estando, então, sob influência dos FMs estudados. Com base em Resende 
et al. (2017), a Figura 4 ilustra o Sistema de Desenvolvimento de Produtos do 
CTNano/UFMG, que classifica os pré-projetos e projetos do CTNano/UFMG em 
diferentes estágios de desenvolvimento e os relaciona com a discussão feita neste 
trabalho.

Ante ao exposto, percebe-se que a sustentabilidade do Centro está associada 
ao estabelecimento de relações sólidas e efetivas entre ele e parceiros industriais. 
Diante disso, a compreensão aprofundada sobre quais fatores mediam o estabe-
lecimento dessas relações, além do entendimento de sua influência para a efeti-
vação dessas parcerias, mostra-se como um campo promissor para a exploração 
mais efetiva do relacionamento do Centro com tais stakeholders.

Para isso, utiliza-se a adaptação inovadora do Método de Kano ao contexto 
de desenvolvimento de relações entre U-E para coleta e análise de dados a partir 
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de diferentes grupos de entrevistados. A seguir, será apresentada a origem desse 
método para, em seguida, detalhar a maneira como a sua adaptação foi opera-
cionalizada para a captação da percepção dos FMs em relações entre U-E para 
projetos de P&DC.
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Você tem um entendimento maior em relação a como a pessoa vê o projeto, algo 
menos técnico, mas uma coisa mais empática, até para entender qual é o objetivo 
do cara, pra ver se ele é confiável, se quer ser promovido na empresa ou se real-
mente quer resolver o problema. Então isso são coisas que influenciam na tomada 
de decisão.

Quando a gente tem uma relação além do projeto, a gente conhece melhor o ou-
tro, então você importa mais em entender, atender e até superar a expectativa da 
pessoa, do que se você tivesse só focado no projeto.
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